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JO11• 
i 1s• 

A politica financeira rota-
tiva gira na questão dos ta-
bacos sobre um postulado 
suspeito': a necessidade de 
uma conversão abanco do 
par. 

Ora taes conversões estão 
condeirinadas d e fin it i v a-
inente. Nãã 'sé• fazem em ne-
nhum paiz bem administra-
do. São uma ruina para os 
negociadores, tima ruina pa-
ra os Estados. Converter 
abaixo de par é confessar 
uma divida muito superior 
áquantia effectivamente re-
cebida. Uma conversão em 
taes eircumstancias é o con-
tracto; de um prodigo com 
Um aglOL-1. 
Em Italia tem-se adiado 

uma conversão para que se 
não realise abaixo cio par. 
Nada nos obrigava a fa-

zer uma conversão, corno a 
que se prepaia.Teem, é cer-
to, os actuaes obrigacionis-
tas dos tabacos o direito de 
exigir o reembolso das obri-
gações, dada a denuncia. 
Mas esse direito é meramen-
te theoríco, não é natural 
chie o obrigacionista exija o 
resgate por 500 francos de 
obrigações cotadas a 531 
francos. Desde que perma-
neça a actual garantia, os 
obrigacionistas não quere-
rão ceder o seu papel com 
um prejuízo de mais de 30 
francos por obrigação. 
0 Estado tem, é certo, de 

se precaver contra a even-
tualidade imprevista d o s 
obrigacionistas quererem, 
com grande prejuízo, de•fa,-
zer-se de um credito, que 
continua com uma garantia 
de primeira ordem. Mas pa-
ra poder fazer face a livpo-
these improvavél de um res-
gate em condições absur-
das, basta, quando muito, 
uni svndicato de garantia, 
absorvendo um lucro insi-
gnifiante em comparação 
dos milhares de contos, que 
vão ficar nos bolses dos ne-
gociadores da conversão. 
Para que se mente o go-

verno nas cavallarias altas 
da conversão? Para, turvan-
do as aguas financeiras, as 
tornar propicias aos pesca-
dores das commissões e aos 
pescadores das luvas. 

Pala, COiil a COn 011d•l-

ção da divida íluctuante ex-
terna, se deixar livre o mer-
cado, e se poder fazer mais 
divida fluctuante. Para se 
poder continuar a viver no 
t,-adicional circulo vicioso 
da nossa adriilnl•tl'açã0 li-

da di-
vida fluctuante pela sua 
consolidação; — aproveita-
mento da coiisolidação pa-
ra creacão de divida flu-
ctuante.. . 

Quer-se e conversão abai-
xo do par (para se poder 
continuar na nossa tradi-

cional e desregrada admi-
nistração financeira. Quer-
se fazer dinheiro, à custa 
do nosso futuro, para fazer 
face às necessidades de 
clientelas insaciaveis. 
As conversões abaixo rlo 

par são, no dizer dos finan-
ceiros, operações « que le-
sam os contribuintes e pei•-
mittem aos especuladores 
fazer fortuna rapidamente, 
e sem nenhuma e•pecie de 
risco-. Estão hoje em toda 
<ì parte desta( , 'editadas: s::ie 
n corpos de d(-Beto irrespon-
divel de uma administração 
desgover'nnda. 
Ha tres ordens de inte-

resses a explicar a conver-
são annunciada:—os dos fi-
nanceiros,que a contractam; 
os dos beneficiarios de lu-
vaS; os das clientelas, que 
precisam do mercado exter-
no livre para, com mais ope-
rações de divida fluctuante, 
lhes saciar os appetites. 

Se a política financeira 
não girasse em volta das 
commissões de certos svn-
dicatos, das luvas de certas 
entidades, dos appetites de 
certas," clientelas, nunca se 
faria uma ruinosa conver-
são abaia;o dó par, pela 
qual o,'Estado portuguez se 
vae confessar perdularia-
mente devedor de milhares 
de contos mais do que os 
que recebe. 

Palavras insuspeitas 
A « Época», jornal inde-

pendente, publicou ultima-
mente um artigo, em que 
faz varias considerações so-
bre o estado' actual da po-
litica portugueza, segundo 
o seu modo de ver. 

Depois de historiar a for-
ma como o gabinete do sr. 

(hriilar,•to de P,ecquer) 

,,vo nao:n,;nto drz. Mossa despedida, 
0 se2t olha;' de leve suare•,-,ou—se, 

E de perdü-o 2t;laa palavra doce 
boca ;ne aceudíu desprevenida. 

.;"f as o orgulho levou=nos cie vencida.. . 

.flh: nunca sobranceiro assira nos fosse' 
_I;os seus olhos a dagrinza apagou=se, 

.Nos ;;ze2:s labios ca phs-ase e:zterizecida. 

_•n:bos seguis;aos discordante senda. 

;tas ci;zzcas desse ay;aor fanado 

•vã.o ha sazsdade q,,w se zzão reaccenda. 

Ezs ai;zda choro por 7rae haver calado. 
E talvez que ella ag r a, -a se arrependa,, 

7-a:r.be.r chorando, de não ter choz-ado. 

HL.N(RIQUE LOPES •• Jv.7E1•'rDOId4 •. 

José Luciano foi recebido 
pela obra de limpeza que 
promettia fazer, e a niane►-
r•a com„ a breve trecho (,s 
promettimentos do inesmo 
gabinete se transformaram 
em amarga, illusões, escre-
ve o seguinte. 

«F.' digno de nota e de 
louvor o modo como o par-
tido do sr. João Franco se 
este desforrando d'esse lo-
gro que elle, corno nós, co-
mo o paiz, estão roendo. E' 
certo que esse partido ga-
nhou e ganha agora, dia a 
dia, como o uni co refugie 
dos protestantes, que, den-
tro da forma,. do govern,) 
que nos rege, procuram, 
querem a salvação do paiz. 
A onda dos protestantes en-
grossa a olhos vistos e, se 
uma parte se 1<im a no fr:•n-
quismo,outrl com mais; im-
petuosidade, calce nos ar-
raes republicanos. 
0 perigo para as institui-

ções existe e cresce; o sr. 
José Luciano é,indiscutivel-
mente, a grande causa des-
se perigo,e o sr.João Fran-
co, com -) seu partido, a uni-
ca trincheira levantada no 
campo das deserções. 
Quando essa situação não 

fosse, muito realmente, a 
actual, o combate rude do 
partido republicano ao fran-
quismo seria a conta-prova. 
0 partido republicano não 
se arreceia mais dos dois 
partidos da rotação. Sabe 
de sobra que a passagem de 

qualquer d'elles pelo poder, 
apenas augmenta o exerci-
to cios protestantes. lias sa-
be tanibem que esses pro-
testantes, antes de calilvem 
nas suas fileiras, encontram 
as. do frangtiismo, onde po-
clem ficai-. D'ahi o empenho 
em desmoi-alisar e por to-
dos os ►netos combater es-
te unico embaraço ã gran-
de debandada. 
Queremos ahi dar uma 

nova prova da nossa in sus-
peição e da nossa sincerida-
de, porque é bem sabido 
que nunca queimamos in- 

censo na pvra do sr. João 
Franco. Desde que esse par-
tido rompeu abertamente 
com a choldra do sr. José 
Luciano, converteu-se no 
unico partido politico que 
tem garantido o seu futuro 
de governo; converteu-se no 
unico baluarte com que pó-
dein contar no actual mo-
mento as instituições; con-
verteu- .e no inalor inimigo, 
tambem de momento, das 
aspirações republicanas. E 
bem o entendeu assim o si». 
Bernardino NIaeliado no 
seu discurso, poucos dias 
antes das eleições, onde poz 
o seu maior einpenhc, em 
desmerecer a força moral 
d'esse partido.» 

Estas palavras são d'um 
jornal insuspeito. 

«CE,>dTRO DE NOVIDADES» 

abre breveinente. 

Abreus 
(Continuação do n.o 91) 

(1) ABREUS FALCÕES 

3 Vasco Fernandes Falcão. Foi senhor 
de uiva grande quinta na villa de 
Coruche, na qual muitas vezes se 
hospedou El-[lei D. Affonso 5.0, 
quando passava á curte de Evora. 
Casou em Pinhei com D. Izabel 
Vaz Rebello. 
Tiveram: 

IL Estevão Falcão Cotta, com quem 
se continua. 

á Estevão Falcão Cotta. Foi eonego 
da Sé de Braga, onde veio fazer 
sua audiencia no anno de 1460, 
abbade de Santa Marinha de Rio 
Tinto em 1í86, e fálleeeu em 
Braga em 1505. 
Teve: 
3 Manoel Falcão Cotta, com quem 

se continua. 
Manoel Falcão Cotta. Foi Desem-
bargador na Relação Primaz e ab-
bade de Santa Eulalia da Cumiei-
ra, S. João de Gatão, St.a Alaria 
de Louredo, St.a liaria dà Idães e 
sua annesa S. Martinho de Sarna-
rim, S. Pavo de Sequeiros e suas 
annexas, no anno de 1529. Foi 
mestre-escola de Cedofeita, no bis-
pado do Porto, Deputado do con-
selho geral do Santo Oflicio, De-
sembargador da Casa da Suppli-
cação, Fidalgo da Casa Real. e 1.0 
instituidor do morgado de Nos-
sa Senhora da Graça, no con-
vento dos Remedios, em Braga, 
primitivo vinculo d'esta família. 
Teve: 
6 Estevão Falcão Cotta, com quem 

se continua. 
6 Estevão Falcão Cotta. Foi thesou-

reiro-mor da Sé Primaz, por vir-
tude de renuncia do thesoureiro D. 
Jorge daCosta, lko anuo dê 1566, 
cavalleiro da Ordem de Christo, e 
filhadolna Casa Real por alvará de, 
M-Rei 1). Sebastião de.30 de abril 
de 1573. Foi o 1.o que comprou o 
nim-grado da 'foi-se de Real, 
dos Mesquitas de Outiz. 
Teve: 

.c Manoel Falcão Cotta, com quem 
se continua. 

i .Manoel Falcão Cotta. Foi Fidalgo 
Cavalleiro e o 1.° senhor que her-
dou o morgado da Torre de Real. 
Casou em Braga, em 19 de de-
zembro de 1600, cora D. Leonor 
do Valle Peixoto, filha de Tristão 
da Guarda, e de sua mulher I). 
Juliana dos Guimarães. 
Tiveram: 

8 Estevão Falcão de Mello, com 
quem se continua. 

8 Estevão Falcão de Mello. Foi Ba-
charel formado em direito pela Uni-
versidade de Coinibra, Corregedor 
de Vi inna e Caminha e Fidalgo 
Escudeiro por alvará de 10 de 
agosto de 1616. Casou na Sé Pri-
maz, em 3 de maio de 1635,com 
D. Marianna de Araujo e Mattos, 

•i) Nota da redacção:— 
Por lapso, deixamos de inscrever 

em o n.o anterior, o titulo genealogico 
que começa em D. Alaria de Abreu, fi-
lha de Goncalo Anmos de Abreu, sob a 
epigraphe que lhe pertence-abreus 
Falcões. 
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filha, herdeira, de Gonçalo )fen-
des de Mattos, e de sua mulher D 
Ana;_; de A,•aujo, irmã do Or. Ma-
noel Ales Pinto, Desembargador 
na Relação, chanceller vigario ge-
ral, e abbade de S. Pedro de Ma-
ximinos. 

Tiveram, entre outros filhos: 
9 Manoel Falcão Costa, com quem 

se continua, 
9 Manoel Falcão Corta. Casou na 

egre.ja matriz da villa de Valdi-
gem, em 43 de il)ril de 1669, 
com D. Anua Maria 'feixeira de 
Azevedo, senhora cio morgado de 
Valdigeui' filha de Pedro Teixeira 
de Azevedo, Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real, e de sua segunda nnr-
lher D. Anua de Mesquita, filha de, 
Luiz Pinto da Fonseca, e de sua 
mulher D. Siaria Monteiro paldo-
nado. 
Tiveram entre outros filhos: 

10 Estevão Falcão (:ot.ta, com quem 
se continua: 

10 Estevão Falcão Cotta. Foi fidalgo 
Escudeiro por alvará de 13 de 
maio de 1633 e cavalleiro do IIa-
bito de Christo, ene 26 de seteni-
brò de 1656. Foi 2." administra-
dor do morgado da :Vadre de 
1)eus, d.° da Torra de Real e 
5.° de iVoss(c Senhora (Ia Gra-
ça, e por seu casamento senhor 
do Morgado dos d1 -sus. 
Casou em Castello de Vide, em r) 
de setembro de 1657, como 1). 
lzahel de \leira Carrilho, filha de 
Gonçalo de 1léira Carrilho, e de 
sua nnill)er 1). Anua da Costa, fi-
lha de Frnncisco Gonçalves Rellel-
to. 
Tiveram, entre outros filhos: 

11 Manoel Falcão Coita, com quetua 
se continna. 

11 Manoel Falcão Cotta. Foi Fidalgo 
Escudeiro, por alvará de 20 de 
março de 1698, e fundador da 
Ordem da Redempção. Nasceu em 
liraga em 20 de novembro de 
1(;92, e fallec•eu ria nicsma cidade 
em 25 de, noveuihro de 1711. 
Casou em Vianna, c•m 2,5 de maio 
de 1711, com D. Suzanua liaria 
de \eiva Marinho, bilha de Ven-
tura palheiro ReVulão. Fidal:ro 
cavalleiro da casa Real, professo 
na Ordem de Christo, e, de sua 
niulher e prima D. Paschoa Perei-
ra Ferraz, filha de Lourenço Pe-
reira de Tavora, Fidalgo Cavallei-
ro da Casa Iteal e professo na 
Ordem de, Christo, natural de Pon-
te do lima. 
Tiveram: 

12 Estevanl Falcão Cotta, coai 
quem se. continua. 

(Continua) 

Porto. José Am í1;"t(ì f aces-neiro. 

Es•ól•ts 1<•b 1•1•o1as 
cc • 

LIÇÕES 
A poda inixta tens por tini 

o ere.qcin)ent+l Hxfl;;el'a-

d+ da poda de. vara Ii ,riga s+') 
com vara de friwto nu ponta 
de cada braço. 
Suppondo que+ I:enlos ilha 

videira nova e que se deixou 
a primeira vara do fructo, a 
poda a fazer ,(,rà d(+irar nina 
vara e ao p+• uni poile•,ar, ain-
da qmt seis fraco. 0 poile[;ar 
devo ficar coin 3 olhos Para 
garantir l!itls vara, pois que 
netoernPr. rabeut:uii todos. 
No anho seguinte, dais varas 

que nascem cio pollo,ar, fica 
urna para vara do, fructo e, ou-
tra eln pollef;a► o na vara qne 
deu fructo deixa-se na frente 
nova vara e pollegar: assim» 

vae o braço pl ilieipal crescen-
do, deixando sempre os polle-
gares (tire são a garantia de 
fructo em toda a extensão da 
vala. 

cin-ientos ou desalento, na ,  _ 

soleninisaç: to dos bellos'' procissão dos Pastos 
eom11)0LLimeutos e boas o 
orais dos nossos maiores. I :A mesa da Real Irmandade 

cio Bom .lesas da Cruz, em 
Seria, , pois, iniperdoavel virtude de' rios ultimos dias o 

que, os barcellenses de hoje 
estac.ion.issem no indiffe-
r•e.ttfis►ïlo ou votassem ao 
esqucc.rmento a.s grandiosas 
festas 0111-1 lionr'a do Bom 
Jesus da Cruz, que tanto no-
bilitan► a dov+-,çftc) e, borra -No  sabbado à noite será 
r (rosto, e os fidalgos senti- conduzido procissiona.lriientr 
111etrtos de irospita.tlidade mas encerrada, do templo do 
cl lar; s01rnpt'e distin guiramBom Jesus da Cruz para a egre-

ja matriz, a rica imagem do 
esta piivoaça:tci• Senhor dos Passos, e tio do-

1 sperando encontrar eia mingo sahirá a niagestosa pro-
V. T;x.°i e demais conterra- cissão, qne percorrerá o itene-
noos o auxilio pecuniario de rario que já aqui indicamos. 

que e neto =e poupan-
do, por sua pai a todos 

os esforços para o indicado Os srs. Antonio Pereira da 
e almejado fim, metteu Quinta, de Barcellos, e José 
1-1ornbros á empre: de es- Gomes Serra, de Goios, com-
te anno preparai: Peste- templaram a Associação Hu-
os condignos a comniissão manitaria de Soccoi ros 11. Bar-

b cellinense com a quantia de 
abaixo assignada, que de 2:500 reis cada um. 

Se as (•epas estão proxiuias ' 
nr o ó pre('.iso que bracejam 
para os lados e então a poda a 
fazer nas varas elo pollegar + 
a s+'•guine++: 

(.,omo dissemos no pollegar 
do primeiro anno -4-ixarnos no 
vo fmilen;ar do qn: rebentam 
duas n❑ tres varas, e uma va 
ra de fructo; corta-se a vara 
que deu o fructo e d-,  varas 
cio pollegar deixai . vvo pol-
let;ar e vara de t, a :assim, 
conseguimos ter frnr,Lo sem• 
pre no m1,sino Sitli•. 

Se as videiras estão distan-
ciadas (• preciso deixal-as bra-
cejar para os lados, seguindo 
a poda o systenia adoptado pa-
ra o braço central. 

Uião,ado o braço central ao 
fim da ramada e os braços á 
largura desejada todos os as-
nos se (aorta na ponta n vara 
de fructo, deixando vara e. pol-
legar no polleg;ir do anno an-
terior. 
Quando acontecer rebentar 

uma só vara do pollegar, essa 
vara deve '1+w outra rez ene 
pollegar, porque do c°ritrario 
fariamos crescer o braço sem 
deixar atraz de si mais varas 
de fructo. 

Abre brevemente. 

V. Ex.a aguarda, cora a br+'-
vidade possível, uma res-
postai digna dos generosos 
spritimentos, que o caracte-
risam. 

Barcellos, 10 de março 

de 1305, 

A Commissão: 

José Julio Vieira Ramos, P.e 
Antonio 1'i.11a-Chã Esleves, Ar-
naldo 'Te)fim d'Almeida Azeve-
do, P.e Augusto José da Cunha, 
João Gomes da Silva, Joaquim 
José d'Ararcjv, .Manoel Lopes 
de Carvalho e Manoel Ramos 
de Paula. 

Ceia 

O corpo activo dos Bumbei- Entrou no 10.° anno de pu-
ros ''olantarios—solemnisan-
do 0 6.° anniversario da eleição nlicação este - nosso presado 
do seu conirnandante, sr. <Ia— 
anel Pereira l+steves—offere- GO'nbatente do partido regere-
c(u a este nosso amuo, na noa- rador-liberal, que occupa uma 

Festas das Cruzes te cie domingo ultimo, rima Togar rnui distincto na irnpien-
, - sa do paiz. 

A illustre + irntt-1iss•t+m cias abundante dausatelã ocei ea associaçque  foi sãeor vi e Apresentando-lhe os nossos 
festas cias Cruzes, que de- decorreu muito animada. cumprimentos, desejamos-lhe 
vem realisar-se eiir maio Inic:ou os brindes o nosso longa vida e todas as prosperi- 

dades. 
proximo, já i ie i' principio colleáa de redacção Domingos 

aos seus trabalhos e esta, Carreira, seguindo-se-lhes :os Contribuições 
_ 

srs. Manoel Esteves 1.° com-* Contribuições resolvida ,• fazer essas fes-
tas cota o maximo brilha»- t1:andante, Arnaldo Azevedo,' i oi prorogado até ao fim do 

1. patrão, Joaquim Pereira, corrente mez o praso para o 
tismo, em nada inferior aos 2.° eommandante e outros, pagamento voluntario das cora-
dos annos anteriores, para  -----—  i tribuições do Estado. 

o que conta com o auxilio I godas de Prata w  
dos barcellenses• Sermões quaresmaes 

Ha (lias fez di tribuir es Completa o 25.° anniversa 
Começaram no domingo ul-

tas circula►,(,s, rio da sua fundação, na pior) timo, de tarde, na egreja do 
tua terça-feira, a Real Asso- Bom Jesus da Cruz os ser-

I•1.i11O e Ex..+ii0 Snr, ciaçãó Hnmanitaria de Soccor mões liaresmaes. 
ros 1,utuoy Barcellinense, com Foi encarregado de todos os 
sede na visinha freuezia cIe; 

Cumpre ás •rerac;Cies p►'e- Batceilinhos. s , sermões da quaresma, Passos 

Fallecimento 

Em Barcellinhos finou-se, 
no passado domingo, victima-
do pela tuberculose, o habil 
artista Joaquim da Cunha, vul-
garmente conhecido pelo«Gran-
de cia Quinta». 

Paz á sua alota. 

0 tempo 

Durante esta semana tem 
chovido abundantemente e so 
prado vento rijo. 0 Cávado te-
ve uma cheia que o obrigou a 
saliir para fora do leite. 

.As chuvas vieram beneficiar 
a agricultara, que estava sen-
do deveras prejudicada com a 
grande secca. 

«A Vitalidade» 

sentes n to deixar' "panar as Por esse motivo a direcção! e Soledade o rev. d eandrin . 
crençars ire fortaleceram Os 7 Rainha da Povoa de Varzini. q desta sirnppathica associação •  ----
nossns antepassados atrai- soleninisando aquelle dia,man-i Missas 
vez as murtas ela vida, le-ate-'da celebrar uma missa por al-' 

ma dos socios u fallecidos e rea- A T do-nos, como saneado pa-na B(trce ense—su llflx-
pando r a alma do seu saudoso 

ttinl• ) 11io, irionumentos da lisa a noite, no edifìcio social, companheiro e distincto acade-
tima sessão solemne, em que ¡ P 

Inais puta fé. se farão ouvír ;conhecidos ora-' mico, :Abilio Azevedo,—man-
1<: por cliur, (Iade pt opti•• dores. dou celebrar unia missa, na 

segunda-feira ultima na e reja 
devertios caminhar e avara- i 0 edifício será embandeira- daaliiserioordia. ' 
çar curo as nobres tradic-' do e illuminado á noite, tocan- 

cio durante o dia uma bando llurante o religioso acto a 
(•+•es lier•dadas,serri esn-1ore Tuna executou alguns treciios 

de musica fnrtebres. 

Tanibem na passada segun-
da-feira celebrou-se, no templo 
do Bom Jesus da Cruz, uma 
missa em suffragio da alma da 

tempo se apresentar invernoso da sr. ¡• [). ( müia hatroni 11i-
. e com indícios de continuar beiro mio, chorada esposa do 

assim, resolveu transferir pa- nosso patrício si'. João Drogo 
ra o proximo domingo a pro_ de Sousa Pinto, residente em 
cissão dos Passos que tinha Lisboa. Foi muito concorrida. 

de saliir hoie da eareja matriz, passa arnluihã o t.° anniver-
como esta •_nnunciad°' sarro do fallecfniento do sau-

doso commendador Francisco 
:Antonio de Faria. 

:A meza da Real Irmandade 
cio Bom Jesus da Cruz, de que 
o finado foi prevedor, manda 
rezar uma missa por alma d'el-
le, na sna eareja, ;ís 9 horas 
da manhã. 
Tambem a cornrnissão do 

Recolhimento do Menino Deus 
Donativos manda rezar amanhã, na res-

pectiva eareja e á mesma hora, 
uma missa com egual intenção. 

Pão de Santo Antonio 
.No passada 3' feira procedeu-

se á 6' distribuição do Pão de 
Santo :Antonio, rio templo da 
Ordem Terceira, ouvindo to-

dos os contemplados uma mis_ 
sa resada, a que tambem as-
sistiram muitos devotos. 
Nos cofres encontraram-se 

13:725) rs. em dinheiro, 14 agra-
decimentos e 13 petições. 
Foram distribuidas 110 bo. 

roas de pão. 
E' deveras consolados vêr 

prosperar tão santa e benefica 
instituição. 

Romaria e feira 
Na freguezia de S. Bento (Ia 

Varzea, distante d'esta villa uns 
3 kilometros, realisa-se na pro-
xima terça-feira, dia 21, a irti-
portante feira de nado e ronca-
ria de S. Bento, que costuma 
ser muito concorrida. 

Conselheiro João Franco 
Recolheu ao leito, por se lhe 

ter manifestado um ataque cie 
grippe, o eminente estadista e 
prestimoso chefe do partido re-
generador-liberal, sr. conse-
lheiro João Franco Castello 
Branco. 
Fazemos votos sinceros pe-

lo rapido restabelecimento do 
illustre enfermo. 

Necrologia -' 
Hontem por volta do meio 

dia, a d®speito ,de todos os cui-
dados e disvelos da faiiiilia e 
dos recursos da SCreneia. e 
após doloroso soffrimento, 
succun)biu um filhinho do nos-
so presado amigo, sr, Antonio 
Fernandes Corréa, socio da 
importante casa eommercial 
«Thontaz José d'Aranjo &- C.'.» 

E' realmente desolador ver 
desfazer-se pétala a pétala um 
mimoso botãosinho a desabro-
char, que era o enlevo d'aquei-
les que nelle se reviam desva-
necidamente. 
Anjo de vaporosas azas, evo-

]ou-se rapidamente para a eter, 
na morada, deixando iminer-
sos em profunda magua e sau-
dade aquelles que tanto o ado-
ravam. 

•enti►ldo irnrllenso o profiln= 
do ;oik que tão rudemente 
feriu aquelle nosso amigo e 
ex.— esposa no seu coração de 
paes estremosos, apresenta-
mos-lhes a expressão sincero 
do noss,) penar. 

Companhia de Zarzuella 

Consta-nos que em breve 
dias velai a esta villa dar trez 
espectaculos, no Gil Vicente, a 
companhia de 7,arzuella IIes-
panhola, de qne faz parte a 
distincta cantora Raniona Ga-
lan 

Noticias militares 

Foi transferido para a sede 
do regimento d'infanteria3,' em 
Vianna do Castello, o alferes 
Sr. Manoel Innocencio Bravo 
Bot•ges, que pertencia, ao 3.° ba-
talhão do mesmo regimento, 
aqui aquartellado. 
—Deu parte de doente b 1,Q 

sargento sr. \ianool Victorino 
Pereira de Jlattos. 
—Foram mandadas dar prom-

ptas da instrucção de* recruta 
todas as praças que em novem-
bro ultimo foram encorpora-
dos, sendo taii-1beni ordenado 
que se concedesse licença, re-
gistada a todas as praças .que 
estiveram no 2.° anno do seu 
alistarnento. 
—No dia 13 d'este mez reu-

niu o jure para os exames do 
1.0 curso das escolas, regimens 
taes, composto dos srs.: capi-
tão Albano de Magalhães Bar. 
bosa de Pinho, alferes Affonso 
Henrique Barbeitos Pinto e 2.o 
sargento José da Costa da Sil-
va Leitão. Foram examinados 



er,enera(for- 1jibeisal 

19 aluninos, havendo -2 dis-' A agricultura na antiga Roma 
tincções e 11 aliprovaç•es. --Meio de reconhecer a colla-
-Pela direcc..ão -eral da ar- . boração artificial dos vinhos— 

ma d'infanteria foi determina- Como por meio do azeite se 
do chie se a n ; m m é'n t a s s e rynarda ainda o vinho no Alem 
200:000 rs. aos fundos do bar tejo—A anesthesia elos vege-
talhão, parti se dar principio taes-- Par lide, industri,ii que se 
aos trabalhos da carreira de tí- está tirando (Ia urtiga branca 
ro que vae ser construida 1)á—,—Alimentação do gado nas 
ra instrucção de .tiro 'ao alvo,  primeiras idades — Consultas 
melhoramento devido à inicia-tagricolas e veterinarias — Co-
tiva do si-,' capitão Albano dt- , nhecimentos ateis — Revista 
Pinho. 1 Commercial. 

«Artigo 
Pertence. ao .nosso pi;esado 

collega 0 Jornal (ita-Noite o ar-
tigo que no logar 
principal. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Yiager7s 

Regressou a esta villa o sr. dr. Sii-
veira e Castxo, ractual jgiz .d eilireito 
t desta comarcá: t. _ 1. 

—Volt+)u do Porto o sr. José le Bes-
sa e Menezes. •• 4 

-=-Ésteve em Lisboa o sr. dr. José M. 
de Magalhães Pinto Rib iro, delegado 
desta comarca. 
—Vimos nesta vida o sr. dr. .loão 

Maria Cerqueira :Machado, de Ponte da 
Barca, deputao da nação. 
—Foram ao Porto os srs. Victori:io 

Paes bloreirá e Carlos Ramos, e a dra-
ga os srs, rev, ;;•atQnio EstevGs e Fran-
cisco Carmona: 
—Vindo d9 Rio de Janeiro, devo 

chegar por estes dias a esta villa, sua 
terra natal, o sr. Antonio Xavier ria 
Costa Lima. 
—Retirou para Paredes de Coura o 

sr, dr. Arthur Maciel, .ielrgado d;agael-
la comarca. 

,nfermos 

—A(((muam-se as melhoras,üos srs. 
Ant.niò Esteres, pavid Caravana e ila-
noel Goncalves Vieira d'Azevedo, com 
o qua muiro fólgamQs. 
—Tambem se encontra quasi resta-

belecido o sr. Manoel Augusto de Pas-
sos, vereador municipal. Estimamol-o, 

_74gr7fversarios r7atalicios 

No passado dia 15 completou 20 an-
nos a ex.ma sr .a D. Branca da Gloria 
,Nlalheiro Novaes, formosissirna filha rio 
nosso respeitavel amigo sr. dr. Luiz 
de Novaes. 
—No irr.mediato -tia 17 tambem fez 

annos a menina i 1anuela, interessante 
filhinha do mesmo cavalheiro e di>tin-
ctissimo advogado e notario n'esta co-
marca. 

BIBLIOGRAPHIA 

1lu.ssatelri7•o: 
Recebemos ó; ti.<,113 d'esta 

interessante ierista illustrada. 
0 seu suniniat•ioé o seguinte: 
a Ao sol posto»—Estampa de 

patina, 
,,Chronica», por Antonio de 

Campos Junior—Os benemeri-
tos carolas; a falta que enes 
fazem; museus militares; o ge-
neral Eduardo Ernesto Castel 
branco; a sua grande e devo-
tada obra; o Museu d'Artelha-
ria e as suas pi-ecioaas reli-
gnias. Com quatro illustrações. 

«(Tuiinarães3 — , Egreja dava 
de S. Torquato»—Fhot. «Ria» 
e, cies d'«Aveiro»—Photogi•a-
vura• 

«Lisboa>,- 0 monumento a 
nEça de Queiroz—Photogt•: 

«•Na Sociedade ele Geogra-
phia—Artigo (Continua(,-ão). 

«Aguia `Torta»—Continuação 
do romance' de Antonio de 
Campos Junior. Com uma il-
lustracão. 
Cada numero semanal de 1G 

paginas 20 reis, por , assierna-
tura: 250 reis por trimestre. 

Gazeta dos Ïia2a nr]o-• es 

Temos presente o n.° 32 de 
esta revista illustrada que se 
publica em Lisboa. 

Eis o summario: 
O tempo—Um instituto in-

ternacional de :agricultura — 
Serviços Agricolas officiaes— 
Exposições e festas agricolas 
annunciadas — A exportação 
das nossas cortiças em 1904— 

ANNUIN CI®S.  

Editos de (3 meses 
-e do 60 dias 

N 

observar-se o artigo 1. . 
do Codigo do Processo 
Civil Visto que os alludi-
dos ausentes não temi ou-
tros bens além dos que 
lhe pertenceram em qui-
nhão nos inventarios por 
obito dos pa(-,s, correm 
edito's ele 6 meses a con-
tar da segunda publica-

guezia dita de Trec osa e ç•lo do annuncio no Dia-
ella da de Aldreu, da ai- rio do Governo a citar os 
ludida comarca, e a nie- ') tencionados ausentes 

Manoel Gomes Maciel (ou nor impuser, Rosa e filha - 
de liaria da Costa Maciel Manoel da Gosta .zlaciel) 
e representada por seu .losi nomes Maciel (ou 
pae Manoel Alves Bar José da Costa Maciel) e 
boca, da freguezia de St. ,, Doitlingos Gomes Maciel 
Lucrecia d'Acfuiar, da rc- (ou Domingos da Costa 
ferida comarca, sendo <-i- Maciel) e bem assim tarn-
quelles ausentes cunha-! beis correm editos de 
dos da inesma requereu-' sessenta dias a cordar da 
te e tios paternos dos di-;inesma segunda pLiblica-
tos menores filhos d'es-;ção deste dito annuncio, 

Pelo Juizo de Direito 
da comarca. de Barrellos 
e cartorio do escrivão do 
5.° officio—Terroso -- na 
acção cone I)rocesso es-
pecial estabelecido no ar-
tigo '—U do Codigo do 
Proresso Civil, para suc-
cessão e entréga ( selil 
cauçã o) de bens ele au-
sentes em (lue s•ïo reque-
rente—Asna Fernandes 
cio Rego (ou Anna Jose-
fa Ribeiro) viuva de An-
tonio 'Maciel ou Antonio 
Maciel de Araujo da fre-
guezia de Tregosa, da 
mesma comarca—por si 
e n<< qualidade de tegiti-
izla administradora e re-
presentante de seus fi-
lhos nienores intpuberes 
de nomes liaria, Albino, 
João, José, Manoel e An-
tonio, com ella tnorado-
reS na mesma lreguezla 
—e requeridos—Manoel 
Gon-ies•Maciel (ou Manoel 
da Costa Maciel) José Go-
ines Maciel (vu José da 
Costa Maciel) e Domin-
gos Gonies _Maciel (ou 
Domingos ela Costa Ma-
ciel) todos ausentes rios 
Estados Unidos do Bra-
zil, filhos de José Maciel 
de Miranda (ou José Ma-
ciel) e Joaquina Maria da 
Costa (ou Joaquina da 
Costa, ou Joaquina da 
Costa Araujo ou Joaqui-
na Ferreira) elle da fre-

.l J i i 111 
SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

/-remiado nas exposições n7ugieipaes de j•a¡•cellos com as medalhas do 

cobra (1889) Vermil—l.o pren7lo ( i9o3i e (Duro (1904) 

Casa fundada em 1 S6IS 
D. ANTON, 10 BARROSO E TRAVESSA DA MIES SIA 

ARGELLOS 
0[ricina e deposito de sapataria e core grande 

variedade de, arti(-Ws. Chancas de Penariel e do ['oito. Chapetis 
ale feltro flexiveis, de caco e de palita; tomam-se encommendas 
de chapew; de todos os formatos e tlnaffilades; aceeitarn-se 
para concertos; ha sempre f;•gi finos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica, feltro e ourèlo. Álpercatas. Guarda-soes delsa-
ìla e de ruerino. 

o proprietario desta casa participa aos seus amigos e fre-
guezes que--pela muita abundancia de trabalho—acabe de 
adquirir pessoal necessario para o aaxiliac no desenvolvimento 
do seu commercio e ofrrcina, achanç:Io-se; actualmente, habili-
tada a poder cumprir, com promptuão e perfeição, qualquer 
encommenda que lhe sela feita. 

ta, ()ela qual a ►nesta 
requerente pretende gne 
OS (•alladi )s rc•i Iue rides 
Manoel Gomes. Maciel (ou 
Manoel da Co_≥sta Maciel) 
José Golpes Maciel (ou 
José da Costa Maciel e 
Domine-os t'olrtes Maciel 
(ou Doinirl,gos da Costa 
Maciel) sejam declarados 
e pilg'ados ausentes nos 
Estados Unidos do Bra-
zil desde lia atais de 30 
asnos e chie d'elles não 
ha noticia alguma desde 
ha mais de 20 annos; 
presumindo-se por isso 
mortos (como efl'ectiva-
mente morreram) no es- 
tado de solteiros, sem 
descendentes nem ascen-
dentes e sem disposição 
de bens; e que. assim, 1?alga os incertos, a, fil)t • ( li•lí• IlOVidáde 
sejam os referidos au- ele v(,rem aeciisar estas. de 1OAO MIRANDA 

sentes declarados e ful a- citaçi•es e luarca,r->e •' `•enda,na rraba-
dos mortos para todos os Ilies o praso de tres au earia Azevedo & C.a 
efeitos e com as conse-
quencias legaes e usuaes: i 
e, ainda que se:am con-
siderados e declarados e 
julgados como herdeiros 
d'elles e em partes eguaes 
os seus menores filhos 
da requerente e do fina-
do marido Antonio Ma- ! RUA 
ciel (Maria, •lbitio, João, 
Josí, Maitoel e Antonio) 
e a menor FIosa filha da 
finada liaria cia Costa 
Maciel. sendo-ìlies defe-
rida a successsio. e de-
vendo os belas dos ditos 
ausentes serem nlancla-

dos entregar e entregues 
sem caução a esses seus 
herdeiros, e devidamente 
partilhados •►or meio da 
competente partilha judi-
cial para a c tlal poder . 1 1 l Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-

der satisfazer todos os peclitIos chie Ihe forem feitos, tanto em 
obra neva como em conca: tos. 

Em 48 horas, sendo nec; ssario, compromette-se a fornecer 
urna qualquer encommenda, obra perfeita e barantida. 

tambein no Dial•i(► Horto- .]::' geias para contesta-
verno, ciUindo (Iuaesgtii•r r+,:r) ou. dedilzii t-Ittaes-
interessados incertos, pa- sinos ilal)ilititções, • Iue-
l'a aSS1St1(e 1 a to(b)S os rc'il!lf.t, titilo •, o1) peila t-Ìe 
termos até filial da 111" - rr••••li<•.. Agi, audieltci(1 do 
lua acção t, para cc►ltl,c •- epe+liei)1(• ordinario ,]'-
tarem ou deduzirem qual- este refel'iclo juizo fazem-
quer habilitação confor- se tontas -,,.> senlallas as 
me o pedido feito pela terça:: e-s•:•tas feiraspor 
mesma requerente, e, ain- l0 lhol, i:, ela, rnt-m(l no 
da, para f',O llpa]'ecei':'in relr_'I';tlt) li'li)!l:lai. oil ilos 

na segunda audiencia d'- iiliniúdiat,)s à lnesni,1 ] to-
este juizo que devia ter ra, sendo a(luelle-, feria-
logtir ] to tribunal JlIdi- cios ou =,a,+ltifi c•tilo•: 
clal ((:t mesina colear- l•aI't'i?]•;.is "• ! lie m2r-

cot tilo tios Paços du Colt- CO & [ Ot)1). 
bo, da villa de Barcel- " , Verifiquei a exactidão, 

los. pelas '10 horas da 0 ,juiz de direito, 
silveira castro 

lnalth•l. passados que se-
0 escrivão -do 5.0 officio, 

jam agwIles prasos de ,foco José elos Santos Terroso 

Seis inezes para os au- -
POST:4ES II-LUSTRADOS a 

zt nt'ès c etc sessenta Elias, 

Deposito de moveis e colchoaria 

il;\li l \ IId6lS I I.•'A 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46---BARCELLOS 

\'este bem montado estabelecimento, além de mui-
tas outras arti c,s, esc°nntraln_•c A vencia mobiliar com-
plet,,is pira sala ele vi•itas, de mogno cm ceregeir'a, para 

sala de ,}antas, de nogueira, e para quarto, de mogno, 
camas à franceza, guarda~vestidos, ditos com espelho, 
lavatorios, guarda-louças, commodas, meias conimodas, 
mezas de cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

Tambem tem um grande sort;do de mobiliar de 
ferro, como (.amas e lavatorios; serviços de zinco para 
quarto, assitrl como bacias de differentes tamanhos. 

Grande deposito de colchões de todas &,; dimensões 
Tambem se fazem por medida, rí vontade do fregueze 

com a maxima promptidào. 

Preços sein eompetencia 



itegenerador-Liberai 

X RUA D. fiNTOIVIO BARROSO 
BARCELLOS 

0 11AIQt JEPOSITO i)1{] B'1PR:?S80S Jfi VfJR1'E DF, PORTUGAL 

PARÁ CWW11,,MUS, JU)INTA DE PAROCHIA, ESCRIVAES, &. 

Esta offrcina urna das mais bem montadas do paiz -- que, nos ultimos certamens 

municipaes, obteve 

terei ---- além de um pessoal habilitado material de primeira ordem. 
•• ach nasé pai--a tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenania„—o, typo 
mais aperfeiçoado que funcciona no reino—). 

Ene b((w(,s Aias o seu propriet,1rio retira—co►ri pouca demora-- para o extrange*ro, aias dera em substituição—dirigindo 
o estai►elécünent(•—urre profissional cornt•ett.• te, continuando. por isso, os e1m.°s freguezes a sele servidos cora regularidade e serie-
dade, perfeiç,►o e,rapidez. A todos elles pei— iie não se esqueçam de quem criou n'esta terra o gosto pela arte typocrraphica e lhe 
deu desenvolvimento coii('igno cont o lirogressi_i do invento de Gutteni,•erg. 

PASTELARIA E (:ONFEITARIA (:ONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' um:t das p►•imciras confeitarias ri'esta villa, com nunie-
rnsa freguezia, não sc )II esta loealidadt-, como e.ro Lisboa, Porto, 
I,raF•a e, V"i,►una do (:astello, etc., para onde exporta a minde a 

Especial /aragja de doce dz t3crc lios 

i►,at;uifìt•.o pão de iô, pristeL..s de' massa e Carne, duei.judinhas e 
outras do doce i% t,s,ller,9dissinia, ob 
ervancjo-se ii•orosa►nente a iinipeza e. sentlo o sere fabriç to de 
sriuieica qualidade. 

Esta.casa.e a priui(1,ira u'c'st.-• gt-meiO. 

forea>sal.ido eia i n a medaãfoa de prata 

D4•posito !1e vinho:; finos e do Honro, dnitiitlttdus cspe•.ians-
C:owsei'vas. Azeitonas em Iatiis. llostarcla frailceza. Doce fie cal-
da, n01,Lcli,is (i nas de Lisboa e Porto, e suais ai tigtos que é dif- 

l?•pec.i,il caft: rio Peio e, ilhas, eni pacote, e. avulso,. 
;•. w---i?sta casa não faz doce para vt•nder em l'Oniai,i;is, 

seui¡O o sere fabrico especi ii. 
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ILILUSTRÂÇA0 
PORTUGU-[J1A 

Assignatara extraordivaria 

A empreza proporciona uma assignatura extraordinai•ia a 
pretos tão reduzidos que a acquisição da Iilustraçáo' Por-
tageaeza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 eSeculov, a alllustração Portugueza» e o aSupple►uento 
[lu rn•istico do Seculov assignam-se, em dobo, pelos seguin-
tes preços:-9•W0 reis por Anno-4;;;500 por semestre-24'250 
por trimestre-750 por mez. 

A ssig natara ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,"84000 reis; semestre, 
417000; trimestre, 2000. 

Brazil—Anno, 5`M000 rs. fracos; semestre, 30 000 rs. fracos 
T. rritorio da União Postal—Anno, 40:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empreza, rua Formosa 

12, e em todas as tabacarias e. livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'RO Seculov. 

0 F l• 1 N À 1H, GX 11111 NTUE 111 
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Soalhos spparelh•idci. de. 300 reis e mais prec os o metro quadrado. 
F: giladrias de c•ustanlict, suec,c.e., Piteli-fine e pi►ilio da terra, n prinr,ipini- en. 650 reis e mais preçc;s o metro quadrado, 

e ulidti o desenho de. figura. 
st.i ol•fic•.ina e a 111.11("à qne em I zar(.-ellos pôde construir mais r,ipid.irnente, nf7'eret,endt: aos piop►seta►ios pilais vantagens, E,4,1 

porque tem sempre material prompto para construcções. 
Executam-se com a malar perfeição, e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcções com a maior rapidez 

possível e por preços muito convidátivos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietnrio d'esta c arpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 


